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apoteótica homsn
CONVENÇÃO POPULA

Por um

°Preço às candidaturas vitoriosas de Irineu Bornhausen, 
e de Ary Waltnck da Silva pelo povo lajeano

, ■ I 'arlos" Gomos de Oliveira

ooservador apolíüco
Constituiu-se num si a»:; lar 

acontecimento cívico a reali­
zação da convenção ex f aor- 
dinària da União Democráti- 
ca Nacional em Lajes, do­
mingo último, no Cine Tea­
tro Tamoio, de homologação 
da candidatura popular e in- 
terpartidaria de Ary Waiti ck 
da Silva (Negrinho) ao cargo 
de Prefeito Municipal de r òs- 
sa comuna.

O recinto do Tamoio ou 
literalmente tomado por e or- 
me massa popular que aí 
permaneceu até o último ni- 
nuto aplaudindo entusiás ca- 
mente os oradores e os no-

reU-

lad*

mes de Ary Waitrick da M i­
ra (o popular Negrinho) pa­
ra Prefeito Municipal de La 
jes. de Irineu Bornhausen, 
para Governador de Santa 
Catarina, de Carlos Gomes 
de Oliveira para Vice-Go- 
vernador do Estado, de Jânio 
Quadros, para Presidente da 
República e de Milton Cam­
pos, para Vice-Presidente, ás 
eleições de 3 de outubro 
próximo vindouro.

Jamais se notou tão vibran­
te assistência de povo nesta 
cidade e quiçá em qualquer 
outra do Brasil nesta cruza­
da cívica que sacode o país 
de norte a sul e de leste a 
oeste. Desde o primeiro mi- 
nuto até o último da memora- 
Vel e empolgante convenção 
odeno-popular nenhum con­
vencional e nenhum cidadão 
®u cidadã se retirou daquè- 
le recinto superlotado, como 
1 atestar eloquentemente de 
íue a vitória dos candidatos 
oo povo de Lajes e de Santa
Catarina será consagradora
Cas urnas de 3 de outubro 
vmdouro. A laboriosa popu- 
«Ção lajeana demonstrou
olara e insofismávelmente

11Ue está resolvida a eleger 
®fcu Prefeito Municipal o in- 

í J-hgável cidadão Ary Wal- 
l"lek da Silva, (o popular 
í 8rl»hf>). por ser possuidor 
o espirito de iniciativa alia- 
1° a trabalho realizador e 
cundo e como convém a 

t.’U08 os habitantes dêste 
®Un>eipio que desejam ver
Acionados e resolvidos os
^ndes problemas que mar- 

novos rumos de pro-

ca so° • i de F andeza Políti' . social, religiosa, econòmi-
ca e cultural da heroica ter-
mnn. Anita Garibaldi; de monstrou, também, seu dese­
jo inquebrantável de eleger 
irineu Bornhauson seu Go 
vernador e Carlos Gmnes de 

hveira seu Vice Governa­
dor, Jânio Quadros Presiden­
te da República e Milton 

>s Stíu Vice-Presidente. 
Mais de mil pessoas não 

puderam entrar no Cine 
Teatro Tamoio para assistir 

_à noi vel parada de civismo 
por falta de maior espaço, o 
que por si só prova o desu 
sado interesse do povo em 
eleger os candidatos da sua 
escolha e preferência.

O Jeno sucesso retum- 
bant' la convenção udeno- 
popalar se deve ao dinamis 
mo ■ o espirito de iniciati­
va do infatigável cidadão 
udenista Ladir Cherubini e 
de seus dinâmicos correli- 
gionários.

Gr  ̂ as à Diário da Manhã, 
a população priviia de to­
mar parte direta na impres­
sionar e sessão democráti 31 

mu seu lar ouvir i 
ias ondas herteziai i* 
/ra calorosi e coav i 
los oradores que te 

considerações leais 
i personalidade mar- 
tos candidatos popu- 
os cargos de Prefeito,
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poude 
través 
a pai 
ceníe 
cera ui 
sôbre 
cante 
lares
de G <>\ ernador e Vice, de 
PresiU' me e Vice-presidente 
da República.

À m “dida que os minutos 
pas.suv im, crescia o entusi­
asmo da grande assist meia 
que n o se cansava de a- 
plaudi diliraiitemente os no­
mes li mrados e aureolados 
de do' is esperanças de Iri­
neu B ruhausen, de Carlos 
Gome de Oliveira, de Ary

Waitrick da Si va, o popular 
Negrinho, de Jânio Quadros 
e de Milton Campos.

Foi, na realidade, uma con­
venção partidária itie se 
transformou numa apoteótica 
homenagem popular, com­
posta de eleitores e de ho­
mens pertencentes a tôdas as 
correntes político-sociais de 
nossa terra lajeana, às can­
didaturas vitoriosas daquêles 
ilustres catarinenses de nas 
cimento, de espírito e de co­
ração, volta ios para a feli­
cidade e prosperidade de to 
dos quan os h íbita n esta co­
muna que precisa livrar se, i-1 
mediatam > te, dos obstácu-j 
los que entravam de manei-1 
ra lamentável seu desenvol-j 
vimento industrial e econô- 
mico.

O calor das palmas dosi 
presentes significa a sinceri­
dade do seu apôio integral 
aos nomes de sua preferên­
cia, o que é digno de nota.

O povo está politizado e 
apto a dar seu voto livre e 
conscientemente aos homens 
que melhor poderão satisfa­
zer seus anseios.

Dirigiu a sessão cívica o 
ilustre Presidente da UDN

local, sr. Ladir Cherabini, o 
qual deu a palavra aos se­
guintes oradores: Dr. Arman­
do Ramos de Carvalho, que 
saudou, em brilhante peça

oratória, o candidato populir 
a Prefeito de La., s Ary 
Wa'trick da Silva N< rinho); 
Depatado Celso Ram »s Bran 
co, que, num vibrante impro 
viso. saudou os eminentes 
candidatos Irineu Bornhau-

sen e Carlos Gomes de O- 
liveira; Deputado Laerte Ra­
mos Vieira e o lider do G.o- 
vêrno do Estado Romeu Se­
bastião Neves que profer- 
ram entusiásticos discurso« 
sôbre a política estadual e 
lajeana; Francisco Guimarães, 
que, em nome do Comité he 
terpartidário da Frente P_o 
pular Renovadora, esclare­
ceu os motivos da escolha e 
do lançamento da Candida 
tura Negrinho ao cargo de 
Prefeito de nosso município, 
nascida pela vontade sobe 
rima do povo da cidade e do 
interior da comuna lajeana; 
Ary Waitrick da Silva, o can 
d,dato do povo, que proferiu 
significativo discurso sôbre 
as diretrizes do seu futuro 
govêrno democrático e po 
pular, bem como leu set: 
programa de govêrno traça 
do com base nos problemas 
lajeanos que devem ser es 
tudados e solucionados; Do­
na Talita Campos, que leu 
cintilante oração cívica de 
propaganda dos candidato« 
udenistas à Presidência e Vi­
ce presidência da República, 
ao Govêrno do Estado, à Vi- 
ce-governança estadual e ao 
popular candidato lajeano A 
y Waitrick da Silva (Ne­

grinho); Deputado Elias A 
laime, que produziu incisiva 
oração de crítica contunden­
te ao Govêrno Federal e Mu­
nicipal e de elogio a Fer- 
n indo Ferrari, á dissidência 
do PTB, do PSD, do PDC e 
d ) PL, as quais desejam a 
m iralidade administrativa; 1 
rineu Bornhausen, que se re- 
f miu ao bem organizado pro­
grama de govêrno traçado 
por Ary Waitrick da Silva, o 
popular Negrinho, dando seu 
apôio integral a esta candj 
d i tu ra vitoriosa e as do Car­
los Gomes de Oliveira, do 
M.ltoi/ Campos e de Jàni > 
Q mdros. Terminou afirman- 
d ) que a vitória dos candi- 
d itos populares será certa 
em 3 de outubro próxiun 
T >dos os oradores ôrum de 
morada e fo~temei e iplaudi- 
diis peia enorme aoMBtencia.

Ainda ressoavam os bri - 
lhmtes aplausos populare ; 
no recinto do Cine Teatro 
1'amoio, quando o dinâmic > 
s ilustre Presidente da Mesa

(Continua na 3a- pag )
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Notas em  Arquivo (N* 78)
do Museu Histórico "Thiago de Castro" 

Transcreve D.T. Castro

Pioibicões às m u l t e
Na secção "Archivo de Notas”, de o PLA­

NALTO de 11 de outubro de 1917, 
extraímos o seguinte:

A’ todos os moradores 
da villa de Lages e seu 
districto, fez saber o dr. 
João de Medeiros G o­
mes, juiz ouvidor geral 
e corregedor da com ar­
ca de Paranaguá, por e- 
dital publicado à toque 
de caixa, em Setembro 
de 1810, que. segundo o 
aviso do Principe Re­
gente, ficava solemne- 
mente prohido •> anda­
rem as mulheres embu­
çadas em baieta.

O edital publicava o 
texto do aviso real que, 
por ser muito longo, re­
sumimos:

«Pondo em seu vigôr 
as leis que prohibem ás 
mulheres o uso de re­
buços, sob pena de mul­
ta, cadeia e castigo co r ­
poral, conform e as con ­
dições da mulher apa­
nhada em contravenção, 
o ouvidor geral e corre­
gedor determinava:

a) que toda a mulher 
que for achada rebuçada 
por qualquer maneira 
que seja de m odo que 
traga a cara coberta, 
pois devem trazer intei­
ramente descoberta, sen ­
do nobre, e das quaes 
não espero a contraven­
ção das reaes ordens, se 
ja recolhida por qual­
quer official militar ou 
de justiça á casa decen­
te e se me dará imme- 
diatamente parte, para a 
mandar à sua casa com  
a decencia devida a sua 
qualidade, e pagará 
2035000 para o hospital 
dos Lazaros (do Rio de 
Janeiro?);

b) e se fôr mulher or­
dinária, mulata ou preta

forra, pagará 835000 da 
cadeia, apnlicados da 
mesma forma, com  
oito dias de prisão;

c) as escravas, porém, 
não poderão trazer baie- 
tas pela cabeça, e as 
que assim forem  ach a­
das serão castigadas c o r ­
poralmente, na cadeia, à 
meu arbítrio;

d) ás pessoas que fo 
rem com prehendidas. por 
mais vezes, n'este delicto, 
se lhes irá dobrando a 
pena e para isso haverá 
na sala d’este governo 
um livro, onde se assen­
tará o nome de toda a 
que tiver incorrido no 
mencionado crime e pa­
gado a condem nação, 
para por esta form a se 
conhecer a reincidência 
e para que a dita lei 
melhor se execute por 
todos inviolavelm ente»

— O capitão-m ór da 
villa de Lages foi encar­
regado da execu ção  do 
aviso do Principe R e­
gente, constante do edi­
tal do ouvidor geral e 
corregedor, publicado ao 
toque de caixa!
O têmpora! o mores!

Não sabem os se a 
prohibição dos rebuça­
dos era em relação aos 
de baietas ou se ex- 
tendia-se aos de qual­
quer outra fazenda.

Parece, entretanto, que 
extendia-se porque a lei 
prohibia que as mulhe­
res trouxessem  a cara 
coberta, pois deviam  
traze la inteiramente des­
coberta.

Qual seria o fim v isa ­
do por semelhante lei?

A Polinter está empenhada, 
no momento, em localisar e 
prender o perigoso larápio 
CONRADO MULLER ou RO­
BERTO BAYER, atendendo 
pedido da Policia de Bi lo 
Horizonte, Minas Gerais, tu- 
tor de furtos qualificados 
contra uma relojoaria da 
Capital Mineira, no valor su­
perior à cr$ 20 00< ».00<),0ü.

Conrado Muller ou Rober- 
ta Bayer está com prisão 
preventiva decretada pelo 
Juizo da 4a Vara de Belo 
Horizonte, e supõe-se que 
esteja em território catari­
nense.

Também, procura a Polin­
ter, localisar e recapturar 
o criminoso NATALINO MA 
NOEL DA SILVA foragido 
da cadeia de Criciúma, nes­
te Estado, e perigoso deli- 
quente.

Outro meliante, de nome 
SIDNEY de OLIVEIRA, na­

tural do Rio Grande do Sul. 
branco, de 22 anos de idade, 
com 1,65 de altura, olhos 
claros mão direita com de­
dos defeituosos, de profissão 
padeiro e empregado domés 
tico, procura a Polinter pren­
der, atendendo a solicitação 
de sua congênere do Estado 
da Guanabara, por ter rou 
bado ali cèrca de Cr$ 
8 000 000,00 de jóias, em 
casas que conseguia se em­
pregar com o exclusivo fim 
de roubar.

É êsse marginal apontado 
como chefe de perigosa 
quadrilha de ladrões de jóias 
processado já, pelas Policias 
de São Paulo e *'0 Rio Gran 
de do Sul. Entre as valiosas 
jóias roubadas por Sidney 
de Oliveira, no Rio de Janei 
ro. destacam-se pulseira de 
brilhantes com três solitárias 
no centro conjunto pulseira

de ouro em losangos; placa 
de brilhantes em gravação 
de platina com brilhante so­
litário no centro; anél de 
platina com brilhantes nos 
lados em forma de degraus; 
além de muitas outras, de 
alto custo bem como, outros 
objetos; rádiovitróla, máqui­
na de escrever, etc.

A Polinter solicita e espe­
ra colaboração do público 
para, que comunique a Dele­
gacia mais próxima de sua 
residência, a presença dos 
individuos acima referidos 
ou de outros que estão sendo 
procurados, cujos nomes já 
foram levados a público, a- 
través de noticiário divulga­
do na Impreijsa de Santa 
Catarina.

AVISO - A Polinter, com 
séde no 5o. andar do Edifí­
cio das Secretarias Florianó­
polis • está à disposição do 
Comércio, Indústrias, e Ban­
cos, no sentido de informar 
sôbre qualquer elemento 
suspeito vindo de outro Es­
tado.

A informação poderá ser 
solicitada, nesta Capital, ao 
Delegado Antonio Gomes de 
Miranda e ao interior à au­
toridade policial local que a 
transmitirá à séde referida.

Florianópolis, 2 de agosto de 
1.960

Indústria e Comércio de Madeiras 
Battistella S. A.

Convocação
Convocamos os senhores acionistas desta Empresa, a 

fim de se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, 
na séde social, sita à Avenida Marechal Floriano, 947, na 
cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, às 15 (quinze) 
horas do dia 15 (quinze) de agosto do corrente ano, que 
obedecerá a seguinte

Ordem do Dia
lo. Exame da proposta da Diretoria para aumento do 

capital social.
2o. Outros assuntos de interesse social.

Lajes, 2 de agosto de 1.960 
Emilio F. Battistella - Diretor 

Enio Mario Marin - Diretor

C elso  V ieira Cam argo 

e Senhora

Vva. Juracy W altrick B orges

Participam aos parentes e pessoas de suas relações o con­
trato de casamento de seus filhos

NEIVA e JULIO

Neiva e Julio 
confirmam

Painel, 7 de Agosto de 1960

9 0 ® ® ® ®

Para seu caminhão, ex ija  sempre peças 
que tenham fund.da a estréia de  3 pontas. 
A M ercedes-Beni do Brasil se responsab iliia  
inteiram ente pe lo  q ua lidade  dessas peçosl

Todo peço com a marca fund ida  e numerada 
cm códig j  jó passou por nossos labora tórios 
e é a p rovado . Sem isto, e peça fraca , 
não serve. Para suo g aran tia , sã compre 
peço* com a marca Merc«de*-Benz I

Parafuso do 
cubo da roda

Procure peço, MERCEDES-BENZ legítimos. 

Concessionário Autorizado

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A-
Rua Manoel T. de Castro, 23 -  Caixa Postal, 27 

End. Teleg. Vargas -  LAJES -  Santa Catarina
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M u n i z
MACEIÓ, - o G over­

nador Muniz Falcão 
opos, formal desmenti­
do às noticias de que 
vários crimes estariam 
ocorrendo em seu Esta 
do. Manifestou o gover­
nador de Alagoas sua 
integral repúlsa aquilo 
que chama de manobra 
destinada a criar clima 
para novas tentativas de 
intervenção federal em 
seu Estado.

O noticiário da impren­
sa denunciando crimes

F a l c ã o
politicos era Alagoas 
vem sendo recebido pe­
lo povo alagoano com 
espanto, em face da 
tranquilidade existènte 
em todo o Estado, e 
constitui surpresa geral 
a vinda, de tropas fe 
derais ao município de 
Palmeira dos índios.

Tudo faz crer que isso 
faz parte de um esque­
ma visando criar cond i­
ções para intervenção 
federal e colhêr com 
isso vantagens eleitorais

Sr. U n i o  Poroski
Aniversariou no último 

sábado, dia 6, o sr. An- 
tonio Poroski, pessoa vas­
tamente relacionada em 
nossos meios sociais e 
grande am igo dêste bi

semanário
Destas colunas alme­

jamos ao feliz natalician- 
te votos de muitas feli­
cidades, junto aos seus 
familiares.

r e p e l e

em Alagoas. Manifesto! 
minha integral repulsai 
a esta nova tentativa* 1 
de afronta que preten-j 
dem meus adversários 
levar a (deito contra a: 
soberania e a dignidade
do povo alagoano. Devo, 
acrescentar que nada 
removerá minha dispo-j 
sição de continuar apoi-| 
ando a candidatura doí 
sr. Ademar re  Barros à
Presidência da Repúbli­
ca, a cujo partido per­
tenço, mantendo me in­
teiramente fiél às suas 
doutrinas e principios.

Espero que o bom 
senso e o sentimento de 
respeito ao regime cons­
titucional presidam as 
decisões das autorida­
des federais responsá­
veis pela preservação 
da ordem democrática.

Ju'zo de Direito da Primeira Vara da
Comarca de Lajes

O doutor Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, na for­
ma da lei, etc.

Faz saber a tôdos quantos o 
presente edital de leilão, com 
o prazo minimo de dez dias, vi­
rem, dêle conhecimento tive­
rem ou interessar possa, que 
no dia vinte (20) do corrente 
mês de agosto, ás dez horas, 
na saguão do Forum desta ci­
dade, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vêzes fizer, leva­
rá a público pregão de venda 
e arrematação por quem mais 
der e melhor lance oferecer, 
independente da avaliação de 
Cr$ 320.000,00, feita nêste Juí­
zo, o seguinte veiculo que foi 
penhorado a Vitorio Gargioni 
nos autos das ações executivas 
movidas por Ataliba Almeida e 
Agostinho Durigon, julgadas por

Edital de Leilão
sentenças que transitaram em 
julgado, a saber!: UM CAMI­
NHÃO marca “ Dodge”, côr 
vermelha, ano de fabricação 
1957, motor de oito cilindros, 
n° VT 544/4152 , com capaci­
dade para cinco mil quilos, com 
cabine de aço e carroceria de 
madeira de cor cinza escuro, 
com placa n° 19/05/70 de Lajes, 
equipados com sete pneus das 
marcas “ Good-Year” “ Firesto- 
ue” e “ Pirelli” , sendo quatro 
de dez lonas e três de doze 
lonas, e um radio marca “ Bras 
par” e os seguintes acessórios! 
uma lona, uma catraca, três 
correntes, uma bomba de en­
cher pneu; um funil pequeno, 
uma chave de roda três cápu- 
las, digo, tres espátulas, duas 
chaves de boca e um alicate. E 
quem quizer arrematar o refe 
rido veículo com tôdos os per­
tences acima referidos, deverá

comparecer no lugar, dia, mês 
e hora acima mencionados, 
sendo êle entregue a quem 
mais der e melhor lance ofere­
cer independente da aludida 
avaliação, depois de pagos no 
ato, em moeda corrente, o 
preço da arrematação, custas 
e impostos legais. - O citado 
veículo está em bom estado de 
funcionamento. - E para que 
chegue ao conhecimento de tô­
dos, passou se o presente edi­
tal para publicação na forma­
da lei. - Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos oito dias 
do mês de agosto do ano de 
mil novecentos e sessenta.

Eu, Luiz Carlos Silva, Escri­
vão do Cível o datilografei, 
subscrevi e também assino. - 

Clovis Ayres Gama,
Juiz de Direito da Ia. Vara. 

Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível.

Dr. Nilson Biavatt i
CLINICA E CIRURGIA

Aparelho Digestivo e Vias Biliares

(Estomago • Intestino • lemorroides • M a  M
HORÁRIOS DAS 14 AS 17,30 HORAS

Cons;. Rua Hercilio Luz rv 56 - Fone, 441 (Frente ao Hospital' 
Res.: Rua João de Castro 71 -  Fone 308 

ATENDE DIA E NOITE

3a. páaina

(Continuação da
dos Trabalhos, sr. Ladir Che­
rubini, encerrou a sessão a- 
gradecendo a presença das 
altas autoridades, dos deno 
dados políticos do PTB, do 
PSD, do PL, do PSP e do 
PDC e do povo em geral 
que deram tanto brilho à 
convenção udenista extraor­
dinária para homologar - a 
candidatura do povo de La­
jes: Ary Waltrick da Silva, o 
popular Negrinho.

primeira página)
O eminente candidato à Vi- 

ce-Governador Carlos Gomes 
de Oliveira e o Senador Sau- 
lo Ramos, em virtude duma 
espetacular capotagem do 
veículo em que viajavam 
para esta cidade, não chega 
ram a tempo para usarem da 
palavra ao nobre povo la- 
jeano, o que fizeram, todavia, 
às 13 horas da segunda-feira 
ao microfone da Diário da 
Manhã.

Delegacia Fiscal do Tesoure Nacional
Florianópolis — S.C.

O DMegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do 
Santa Catarina,

Tendo conhecimento de que indivíduos inescrupulosos vem 
visitando Industriais e Comerciantes do Interior do Estado, exi 
gindo importâncias variáveis de Cr$ 1.000,0 i a Cr$. 3.000,00 a 
título de contribuição fiscal, comunica a todos os interessados 
que os impostos, taxas e contribuições devido ao fisco Federal 
só deverão ser pagos nas Coletorias Federais, desde que não e- 
xiste funcionário do Govêrno Federal com atribuição ou auto 
rização para efetuar cobrança a domicílio.

Esclarece, outrossim, que não existe funcionário federal 
encarregado de angariar assinaturas ou publicidade para qual 
quer fevista ou publicação e que os agentes fiscais do impôs- 
to do consumo, bem como os agentes fiscais do imposto de 
renda, aos quais cabe apenas a fiscalização e não a cobran­
ça, são portadores de carteiras de identidade funcional expedi 
das pela Delegacia Fiscal ou pela Delegacia Regional do Im­
posto de Renda.

Solicita, finalmente, no interêsse de todos que, qualquer 
pessoa que se apresentar para efetuar cobrança de impostos, 
taxas ou contribuições federais, seja entregue a Autoridide 
Policial da localidade, desde que são falsos fiscais ou cobrado­
res. (As.) Mário Salema — Delegado Fiscal

Coletoria Federal em Lajes, 8 de agosto de 1960 
Ormano Fraga 

Coletor Substituto

Juizo de Direito da 2a. Vara da Comarca 
de Lajes - S.C.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DO JURÍ
O Dr. José Pedro Mendes 
de Almeida, Juiz de Di­
reito da 2a. Vara da Co­
marca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na formaHm 1 pi p ptp
FAZ SABER que foi desig­

nado o dia vinte e cinco (25) 
de Agosto proximo vindouro, 
ás onze (11) horas, para reu- 
nir-se nesta cidade, a tercei­
ra sessão periodica do Tri­
bunal do Jurí da Comarca, 
que funcionará em dias uteis 
sucessivos, para julgamento 
dos processos preparados. 
E, que havendo procedido ao 
sorteio dos vinte e um (21) 
jurados que deverão servir 
na mesma sessão, foram sor 
teados os cidadãos seguintes:
1 — Oscar Egidio Wagner 2
— Arlindo Silva 3 - Ivander 
Provenzane 4 Aristides Aral 
di 5 — Ulisses Branco de 
Andrade 6 — José Roselin 
dos Santos 7 — Arnoldo Hei 
drich 8 — Vilarino Vieira de 
Cordova 9 — Guilherme de 
Souza Soccas; 10 — Hugo 
Borges Mello 11 — José Gual- 
co Ramos 12 — Fortunato 
Ovidio do Amaral Muniz 13
__ Cirilo José da Luz 14 —
Antonio Alves dos Santos 15
— Mario Biuncliini 16 — O -

zorio Lenzi 17 — José Yared 
18 -- Osni Rodolfo 19 — 
Curt Fiúza de Carvalho 20 — 
Hortencio de Liz Branco e 
21 — Luiz Waltrick Filho. 
Todos domiciliados e resi­
dentes nesta cidade de La­
jes. Todos esses cidadãos, 
bem como os interessados em 
geral, são desta forma,o con­
vidados a comparecer na 
sala das sessões do Tribunal 
de Juri, Edifício do Forum 
não só no citado dia e hora, 
como nos seguintes, enquan­
to durar a sessão. E, para 
que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar o 
presente edital que será pu­
blicado e afixado na forma 
da lei. Determina ainda êste 
Juizo, todas as diligencias 
que se fizerem necessárias e 
intimação dos réus, das tes­
temunhas e jurados. Dado e 
passado, nesta cidade de La­
jes, aos vinte e circo dias 
do mês de julho de mil _e 
novecentos e sessenta (25/7 
1960). Eu, Darcy Ribeiro, Es­
crivão do Crime e Jurí de­
signado, o datilograrei, subs­
crevi e assino
José Pedro Mendes de Almeida 
ü Escrivão Desig.: Darcy Ri­

beiro
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Fato de grande signi­
ficado para a imprensa 
do interior de Santa Ca­
tarina ocorreu dia lo . 
do mês em curso com  a 
passagem de mais um 
aniversário do bi-sem a­
nário Barriga-Verde, edi­
tado na cidade de Cano- 
inhas.

Sob a direção do sr. 
Albino R. Budant, 
jornalista velho e expe 
rimentado. gerencia de 
Nilton J. Bayestorff, um 
dos valores novos da

imprensa e direção subs­
tituta de Evilasio Vieira 
o nosso confrade BAR­
RIGA-VERDE tem uma 
longa folha de serviços 
prestados tanto a Ca- 
noinhas com o também à 
Santa Catarina.

Honesto, com bativo, 
são nos princípios que 
o vêm  norteando desde 
o seu aparecimento no 
ano de 1937, o referido 
bi-semanário constitue 
ura verdadeiro orgulho 
para a terra que lhe

empresta o nome pela 
sua conduta exem plar 
em qualquer circun»tan 
cia.

Registrando o acon  
tecimento, destas colu 
nas felicitam os a d ire ­
ção, gerencia, corpo de 
redação, gráficos e de 
mais colaboradores do 
BARRIGA-VERDE pelo 
transcurso de mais um 
aniversário do vibrante 
órgão, alm ejando a to­
dos perenes felicidades 
em seu futuro.

Juizo de Direito d a  Primeira V ara da
C om arca de Lages

O Dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o presente edital de praça, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem dele conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que no dia seis (6) do 
mês de setembro p. vindou­
ro, às dez horas, no saguão 
do edifício do Forum desta 
cidade, o porteiro dos audi­
tórios, ou quem suas vezes 
fizer, levará a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der e melho­
res lances oferecer sôbre as 
avaliações feitas neste Juizo, 
os seguintes imóveis penho­
rados a Nelson Caetano Ma­
chado na ação executiva 
proposta pela firma “Cerve­
jaria Catarinense S A., julga­
da por sentença dêste Juizo 
que transitou em julgado 
imóveis esses a saber: - 1) 
UMA CASA ou galpão de 
madeira, com uma porta e 
diversas janelas de frente, 
e respectivo terreno foreiro 
com a área superficial de 
quinhentos metros quadra­
dos (500 m2), medindo casa 
e terreno, de frente, dez 
metros para a estrada que 
conduz ao Passo Fundo, nes­
ta cidade de Lages, terreno 
este que estreita da frente 
para os fundos, confrontando 
na frente, sul, com a estrada 
que vai ao Passo Fundo; nos 
fundos, norte, com terrenos 
de herdeiros de João Batista 
Rafaeli; a Oeste, com terre­
nos e casa de João Ribeiro 
dos Santos e Leste com ter­
reno de Herculano Neves. - 
Êste imóvel se acha devida­
mente registrado no Primeiro 
Oficio do Registro de Imó­
veis desta cidade, no livro 
3W, ás fls. 254v. à 255, sob 
número 18.599 e foi avaliado 
(casa e terreno) pela quan­
tia de CrS 39.000,00 (trinta 
mil cruzeiros). 2) - UMA CA­
SA toda de madeira, para 
moradia, mais um galpão 
também de madeira, nos fun­
dos da casa em apreço, e 
benfeitorias e respectivo ter­
reno foreiro tudo situado à 
travessa da rua Fausto de 
Souza, zona “ B” urbana des­
ta cidade de Lajes, confron-

EDITAL DE PRAÇA
tando todo o imóvel, na fren­
te, quatorze metros, para a 
referida travessa da rua 
Fausto de Souza; norte, com 
herdeiros de João Batista Ra­
faeli; leste, com terreno do 
executado, e Oeste com ter­
reno de Nicanor Ribeiro. - 
Êste imóvel se acha regis­
trado no Primeiro Ofício do 
Reg stro de Imóveis desta 
cidade, ás fls. lv. e 2 do li­
vro n. 3-X, sob número 18.749 
e foi avaliado todo ele (ca­
sa, galpão, benfeitorias e 
terreno), pela quantia de 
Cr$ 60.000,00 (sessenta mil 
cruzeiros). - 3) - Cinco lotes 
de terrenos próprios para 
edificação, todos situados no 
lugar “Conta Dinheiro”, vila 
Monte Castelo, zona subur 
bana desta cidade de Lajes, 
assim discriminados: - LO­
TE n° 2, da quadra “ E”, com 
a área superficial de trezen 
tos e trinta metros quadra­
dos (330 m2), confrontando 
ao norte, doze metros, com 
uma rua projetada; ao Sul, 
doze metros, com o lote n- 4, 
de propriedade do executado; 
a leste, vinte e sete metros, 
com o lote n. 1, de proprie­
dade de José Maria Anselmo 
e sua mulher; e a Oeste, vin­
te e oito metros, com o lote 
n° 3, de João José Lopes, a- 
valiado pela quantia de quin­
ze mil cruzeiros (Cr$...........
15.000,00). • LOTE n° 4, da 
quadra “ E”, com a área su 
perficial de trezentos e cin- 
coenta e sete metros qua­
drados (357 m2), confrontan­
do ao Leste, doze metros, 
com terras de Dorvalino 
Evangelista; a oeste, doze 
metros, com uma rua proje­
tada; ao sul, vinte e sete 
metros, com lote n. 5, de 
propriedade de José Maria 
Anselmo e sua mulher; ao 
Norte trinta e dois metros, 
com o lote n. 3, de proprie­
dade de João José Lopes, 
com o lote n‘ 2, do executa 
do, e com o lote n. 1, de Jo­
sé Maria Anselmo e sua mu­
lher, avaliado pela quantia 
de quinze mil cruzeiros 
Cr$ 15.000,00). - LOTES Ns. 7 
e 8, da quadra “ E” , com a 
área superficial total de no­
vecentos e treze metros qua­
drados (913 m2), confrontan 
do ao norte, dezesete metros, 
com o lote n. 6, de proprie­

dade de Maria Benta Pires; 
ao sul, vinte q seis metros, 
com uma avenida projetada; 
a leste, quarenta e dois me 
tros com terras de Julia 
Evangelista; e a Oeste, qua­
renta e dois metros, com uma 
rua projetada, avaliados os 
dois lotes pela quantia de 
Cr$ 35.090,00 (trinta e cinco 
mil cruzeiros. LOTE n° 14, 
da quadra “ G” , com a área 
superficial de quatrocentos e 
oito metros quadrados (408 
m2), confrontando ao Norte, 
doze metros, com o lote n. 
11, de propriedade de José 
Maria Anselmo e sua mu­
lher; ao Sul, doze metros, 
com uma avenida projetada; 
a Leste, trinta e quatro me­
tros, com o lote n 13, de 
propriedade de José Maria 
Anselmo e sua mulher, e a 
Oeste, trinta e quatro me­
tros, com o lote n. 15, tam­
bém de propriedade de José 
Maria Anselmo e sua mulher, 
avaliado pela quantia de 
Cr$ 20.oOu,00 (vinte mil cru­
zeiros). - Todos estes cinco 
lotes se acham devidamente 
registrados no Primeiro Ofí­
cio do Registro de Imóveis 
desta cidade, às fls. 129 à 
130 do livro número 3-A-III, 
sob n° 22.545. - E quem qui- 
zer arrematar ditos imóveis, 
deverá comparecer no local, 
dia, mês e hora acima men­
cionados, sendo eles entre­
gues a quem mais der e me­
lhores lances oferecer, de­
pois de pagos no ato, em 
moeda corrente, o preço da 
arrematação, impostos e cus­
tas legais. - E para que che­
gue ao conhecimento de to­
dos, passou-se o presente 
edital de praça, para publi­
cação na forma da lei. - Da­
do e passado nesta cidade de 
Lages, Estado de Santa Ca­
tarina, aos nove dias do mês 
de agosto do ano de mil no­
vecentos e sessenta. - Eu, 
Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Civel e Comércio, o dati­
lografei, subscrevi e também 
assino. Selos afinal.

Clovis Ayres Gama 

Juiz de Direito da la. Vara 

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Civel e Comércio

Quarta Página
Escreve Névio Fernandes

Sábado ultimo, esteve em visita à nossa redação 
o Frei Tarcizio da Silva, natural desta cidade e que 
reside no Convento Cisterciense da cidade paulista de
Uaporanga^arcizio da Siiva é fjlho do sr. João Bento 
da Silva pessoa muito relacionada era nossos meios, 
e veio à ’ nossa cidade afim de visitar os seus familia­
res e amigos. . , .Êste sacerdote dentro de mais alguns dias em­
barcará para a Suiça, onde fará um curso de Teolo­
gia Moral na Universidade de Friburgo.

Após a conclusão dêste curso, Frei Tarcizio da 
Silva fará um curso de Historiografia, que durará dois 
anos numa Universidade de Roma, na Italia.

Por intermédio da direção dêste jornal, hipoteco 
ao Frei Tarcizio da Silva, muitas felicidades em seus 
estudos no Velho Mundo.

o— o— o

Está em festas a familia evangélica de nossa ci­
dade, com o retorno às suas atividades do Coral Vo 
zes do Sião, pertencente à Igreja Presbiteriana de 
Lajes, que tem como seu Pastor o Revdo. Eny Luz 
de Moura.

O Coral Vozes do Sião fez a sua rentrée no do­
mingo a noite, por ocasião de seu tradicional culto 
dominical.

Como se sabe êste Coral tem sido muito aplaudi­
do em nossa cidade, e o mesmo tem tido oportunida 
de de abrilhantar as grandes solenidades religiosas 
que tem por cenário a Igreja Presbiteriana de Lajes.

o— o—o

Tenho observado constantemente uma grande 
quantidade de pessoas indigentes solicitando esmolas 
nas casas ou nas ruas de nossa cidade.

Isto causa um mal estar social e uma péssima 
impressão à cidade.

É necessário que as entidades assistenciais de 
nossa urbe, tomem as’ necessárias providências que o 
caso requer, afim de que seja sanado de uma vez 
por tôdas êste eterno problema de esmolação nas ca­
sas e nas ruas de nossa cidade.

o— o— o

Conforme já tive oportunidade de divulgar em 
uma de nossas edições anteriores, realiza-se amanhã 
na vizinha cidade de Bom Retiro, várias solenidades 
comemorativas à implantação dos-cursos jurídicos no 
Brasil.

O Meretissimo Juiz de Direito daquela Comarca, 
Dr. Vilson Vidal Antunes, elaborou um amplo progra­
ma com vistas à mesma, que obedecerão à seguinte 
ordem:

Às 11,00 horas - Concentração no Planalto Clube.
SESSÃO CÍVICA: Conferência do Exmo. Sr. De­

sembargador José Rocha Ferreira Bastos, sob o tema 
“ Os Cursos Jurídicos no Brasil e a Magistratura’’. 
Apresentação pelo Exmo. Sr Dr Ivo Sell, D.D. Juiz 
de Direito da Comarca de São Joaquim.

DISCURSOS: Do Exmo. Sr. Dr. Alcino Caldeira 
Filho, Promotor Público da Comarca de Bom Retiro, 
pelo Ministério Público; do Exmo. Sr. Dr. Hélio Ra­
mos Vieira, advogado lajeano, pela O.B.A. e do Sr. 
Lupercio de Oliveira Kõeche, Oficial do Registro Ci­
vil da Comarca de Lajes, pelos Serventuários da Jus­
tiça.

Às 13,00 horas - Churrasco nas proximidades da 
cidade.

Palavra livre.

Às 19,00 horas Jantar no Clube local.
Orador oficial: Exmo. Sr. Desembargador Beli- 

sário Ramos da Costa.

Ás 21,00 horas - “ Soiré no Clube local.
Traje: passeio.

• v*s*a de ser consagrado como o “Dia da 
Justiça , o Forum local, bem como os diversos car­
tórios da Comarca não funcionarão no dia de amanhã.
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Juízo de Direito da Pri- Juizo 
meira Vara da Com arca

de Direito da  
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Primeira Vara 
de Lajes

de Lajes

O dr. Clovis Ayres 
G&ina, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lajes, Es­
tado de Santa Catari­
na, na form ada lei,etc.

baz saber a tôdos que 
o presente edital virem 
ou dêle conhecim ento ti­
verem que, por êste meio 
fica citado o sr. RENA­
TO SENISE, brasileiro, 
casado, atualmente em 
lugar incerto e não sa­
bido, para com parecer 
nêste Juizo, no edifício 
do Forum desta cidade, 
no dia OITO (8) do mês 
de Novembro do corren­
te ano, às DEZ horas, 
quando será realizada a 
audiência preliminar de 
que trata a lei, relativa 
a Ação de Desquite que 
lhe move sua esposa Ja- 
cy dos Anjos Senise, nos 
termos da seguinte PE­
TIÇÃO INICIAL: “ Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito 
da la  Vara da Comarca 
de Lajes. Jacy dos An­
jos Senise, brasileira, ca ­
sada, costureira, resi­
dente e domiciliada a 
rua Rotary, nesta cida­
de, por seu advogado 
infra-assinado, inscrito 
na Ordem dos A dvoga­
dos do Brasil, secção de 
Santa Catarina, sob n- 
1223, vem propor contra 
seu marido Renato Seni­
se, brasileiro, casado, 
sem profissão, atual­
mente em lugar incerto 
e não sabido, a presente 
Ação Ordinária, de Des­
quite, pelos motivos e 
fundamentos que passa a 
expôr: 1 — a  suplicante, 
como faz prova a cer­
tidão inclusa, casou-se 
com Renato Senise era 
14 de Dezembro de 1939, 
sob o regime de com u­
nhão universal de bens. 
(doc. anexo) 2 — Que
desta união nasceram 
três filhos: Beatriz A- 
parecida nascida em 20 
de Setembro de 1942, 
Tadeu nascido em l0 de 
Fevereiro de 1941, e Sô­
nia Maria nascida em 24 
de fevereiro de 1930, 
(doc. anexo) que vivem 
em companhia da Supli­
cante. 3 — Que após o 
nascimento de sua filha 
Sonia Maria em 1950, o

réu sem motivo justo a- 
bandonou o lar conjugal 
indo então residir Ã>m 
I orto Alegre, para viver 
maritalmente com outra 
mulher, deixando a pe 
ticionária abandonada, 
com a responsabilidade 
de três filhos menores. 
Em situação de desespê- 
ro, a suplicante procurou 
a proteção paterna, on­
de até hoje vive com 
seus filhos contribuindo 
nas despesas da ca.>a, 
com  os parcos renui 
mentos de sua máquina 
de costura. 4. Já decorri 
dos dez anos de aban 
dono ininterrupto do lar. 
sem qualquer assistência
ou correspondência para 
iuterirar, digo, para in 
teirar-se da situação de 
seus filhos abandonados, 
é motivo de sobra para 
fundamentar a presente 
ação ordinária de des­
quite ex-vi do disposto 
nos incisos I e IV do 
artigo 317 do Código Ci­
vil. Pelo exposto com 
fundamentos nos dispo­
sitivos legais citados vem 
a suplicante propor a 
presente ação Ordinária 
de Desquite, afim de 
que seja decretada a 
dissolução da sociedade 
conjugal e seja o réu 
condenado a prestação 
de pensão alimentícia a 
Suplicante que fôr fixa 
da por V. Excia., bem 
com o o pagamento quo­
ta necessária a criação 
dos filhos do casal (arts. 
320 e 321 do Código Ci­
vil), honorários de advo- 
gads e demais despesas 
da presente Ação, ga 
rantindo-se a Suplicante 
a guarda dos filhos me 
nores, por força do dis­
posto no art. 326 do re  ̂
ferido diploma legal. O 
casal não tem bens a 
partilhar. Assim sendo, 
requer a Suplicante se 
digne V. Excia. ordenar 
a expedição do mandado 
citatórío contra o supli­
cando para responder 
aos termos da presente 
Ação Ordinária de Des- 
juite e contestá-la no 
Jrazo legal, bem como 
3ara os demais termo* 
la mesma até final pena 
•evelia, atendidas antes 
is formalidades da lei

Edital de Praça
O dr. Clovis Ayres Gama, 
Juiz de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lages, 
Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.
Faz saber a todos quan os o 

presente edital de praça, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dele conhecimento ti 
verem ou interessar possa, 
que no dia trinta e um (31) do 
corrente mês de agosto, às 
dez (10) horas, no saguão do 
edifício do Forum, desta tida 
de, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vezes fizer, le 
varã a público de venda e ar­
rematação por quem mais der 

melhor lance oferecer sôhre 
as avaliações adiante meneio 
nadas, feitas neste Juizo, os 
seguintes imóveis penhorados 
aa executiva proposta por To-

968 de 10 de dezembro 
d ■ 1949. Propõe-se pro­
var o alegado com prova 
testemunhal, documental, 
depoimento pessoal do 
Réu, peaa de confesso e 
demais meios de prova 
e m  direito permitidas. 
Dando se a presente a 
ção para os efeitos fis­
cais o valor de Cr$ . . . 
2.500,00. Pede Deferimen 
to. Lajes. 2 de Janeiro 
de 1960. ( a. ) José de 
Castro Gamborgi. “ DES 
PACHO” : A., designe-se 
data para a audiência 
preliminar de reconcilia 
ção, citando-se o réu por 
edital com prazo de 60 
dias, ficando o mesmo 
intimado para contestar 
a ação em dez dias con ­
tados da mencionada au 
diência, caso não haja 
reconciliação. Lajes, 8-2- 
60. (a.) C. Gama". Assim 
sendo é expedido o pre 
sente edital de citação 
do sr. RENATO SENISE, 
nos termos e para os 
fins constante da inicial 
e despacho acima trans­
critos, cujo edital será 
publicado na forma da 
lei. Dado e passado nes­
ta cidade de Lajes, Es­
tado de Santa Catarina, 
aos dezoito dias do mês 
de Maio, do ano de mil 
novecentos e sessenta. 
Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível o da­
tilografei subscrevi e 
também assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Pri­

meira Vara.
Dr. Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível.

lentino José Pinheiro, julgada 
por sentença t'ê ,e Juizo, que 
transitou em julgado, imóveis 
esses a saber: 1) Penhorados a 
Mercedes Maria de Jesus, 
Anastácio Pinto Ribeiro, Se­
bastião Alves da Silva, Maria 
Alves de Jesus, Saturnino Al­
ves da Silva, José Alves da 
Silva, Maurilia Maria de Jesus 
e Paulina Maria de Jesus: 
Uma gleba de terras própria 
para as industrias pastoril e 
agrícola, composta de faxinais 
e capoeiras, com a área super 
ficial de cento e dois mil tre­
zentos e vinte e um metros 
quadrados, sendo onze mil tre­
zentos e sessenta e nove me 
tros quadrados de cada um 
dos executados acima referi 
dos, gleba essa em comum si­
tuada no imóvel denominado 
Rio Bonito, distrito de Anita 
Garibaldi, desta Comarca, 
constituindo o quinhão dos a- 
ludidos executados na medição 
e divisão do mencionado imó­
vel, julgada por sentença dês- 
te Juizo, que transitou em jul 
gado, tendo as seguintes divi 
sas! - Começando no marco 
de pedra n' 26, com três tes­
temunhas do mesmo material 
mas de menor tamanho, aos 
seus lados, plantado na divi­
sa com o quinhão de Zacarias 
José Rodrigues, daí segue divi­
dindo com o quinhão de Ana 
Maria Antunes e outros, no 
rumo NE, um grau e 45 mi­
nutos, onde colocou-se o mar­
co de pedra n. 29 com três 
testemunhas aos lados; volven­
do a direita e dividindo com o 
quinhão de Amancio Rodrigues 
de Assunção e outros, mediu 
se 320 metros, no rumo SO, 
86 graus e 30 minutos, plan­
tando aí o marco de pedra 
n‘ 30, também com três teste­
munhas; dobrando novamen­
te à direita, dividindo com o 
quinhão de Mario Alves de 
Oliveira, seguiu-se no rumo 
SO, sete graus e 15 minutos, 
até encontrar, digo, até chegar 
na linha divisória do quinhão 
de Zacarias José Rodrigues, 
onde fincou-se o marco de pe­
dra n‘ 31, igualmente com três 
testemunhas aos seus lados; 
daí seguiu-se pela divisa do 
quinhão do mesmo Zacarias 
José Rodrigues, no rumo NO, 
setenta e seis graus e 25 mi­
nutos, até o marco de pedra 
n’ 26, ponto de partida. - Gle­
ba esta toda ela avaliada pela 
quantia de seis mil e quinhen 
tos cruzeiros, tendo uma ser­
vidão que é um caminho vici­
nal atravessando aos quinhões 
de Mario Alves de Oliveira, 
Zacarias José Rodrigues vai à 
estrada de rodagem Lajes-Ani­
ta Garibaldi. 2) Penhorada a 
Felisberto Rodrigues de As 
sunção e filhos: Uma gleba de 
terras próprias para as indus 
trias pastoril e agrícola, con 
tendo capoeiras e capões de 
madeira branca, com a área 
superficial de cento e cincoen- 
ta e nove mil cento e sessen» 
ta e um metros quadrados, si­

tuada no imóvel denominado 
Rio Bonito” , distrito de Ai.ita 

Garibaldi, desta Comarca, 
constituindo o quinhão dos 
executados, em comum, na 
medição e divisão do referido 
imóvel, julgada por sentença 
dêste Juizo que transitou em 
julgado, tendo dita gleba as 
-eguíntes divisas: - iniciando 
no marco jle pedra n. 29, 
plantado na divisa com o qui­
nhão de Ana Maria Antunes e 
outros, com três testemunhas 
do mesmo material, mas -de 
menor (amanho, aos seus la­
dos, seguiu-se no rumo SE, 
oitenta e seis graus e tri r.a 
minutos dividindo até ao mar­
co de pedra n. 30 com o qui 
nhão de Mercedes Maria le 
Jesus e depois com o quinhão 
de iario Alves de Oliveira, 
até chegar na sanga da divi-a 
com terras de Manoel Alves 
de Oliv ira, onde fincou-se o 
marco de pedra n, 32, com 
uma testemunha ao lado; dàí 
seguiu-se pela mesma sanga, 
abaixo, até chegar ao marco 
circunferencial n. 5 e dobran­
do à esquerda, em linha seca 
e reta dividindo com terras 
de Levino Waltrick até en ­
contrar o marco de pedra n' 
28; daí, volvendo-se novamen­
te à esquerda, seguiu-se em 
divisa com o quinhão de Ana 
Maria Antunes, no rumo SO, 
um grau e 45 minutos até al­
cançar o marco n. 29 ponto 
de partida. - A servidão desta 
gleba é um caminho vicinal, 
que atravessa os quinhões de
Mario Alves de Oliveira e Za­
carias José Rodrigues e vai a 
uma estrada carroçável que, 
por sua vez, conduz à estrada 
de rodagem Lajes-Anita Gari 
baldi, gleba esta avaliada pela 
quantia de nove mil e qui­
nhentos cruzeiros. - E quem 
quizer arrematar os imóveis 
acima referidos, ou sejam as 
duas glebas de cento e dois 
mil trezentos e vinte e um 
metros quadrados e de cento 
e cincoenta e nove mil cento 
e sessenta e um m.tros qua­
drados, deverá comparecer no 
local, dia, mês e hora acima 
mencionados, sendo eles entre 
gues a quem mais der e me­
lhor lance oferecer sôbre as a- 
ludidas avaliações, depois de 
pagos no ato, em moeda cor­
rente, o preço da arrematação, 
custas e despesas legais. -  E 
para que chegue ao conheci­
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica­
ção na forma da lei. Dado c 
passado nesta cidade de La 
ges, Estado de Santa Catarina, 
aos cinco dias do mês de a- 
gosto de mil novecentos e 
sessenta. - Eu, Luiz Carlos Sil­
va, Escrivão, o datilografei, 
subscrevi e assino - Selos a 
final.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara

Dr. Luiz Carlos Silve 
Escrivão do Civel e Comércio
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S e c ç ã o  F e m i n i n a
D ELICIO SA TO R TA DE C O C O

direção de CICI

I A beleza
6 ovos;
1 xícara de açúcar;
1 xícara de !. de trigo;
1 xícara de manteiga;
1/2 xícara de côco ralado;
2 colheres de chá de fer­

mento em pó.
Bata as claras em neve, 

adicione o açúcar, depois as 
gemas. Vá acrescentando a 
farinha peneirada com o fer­
mento alternando com a 
manteiga derretida já morna

Junte o côco ralado.
Despeje num tabuleiro un­

tado, e polvilhado. Asse. Vi­

re o bôlo sôbre um pano de 
prato polvilhando com açú­
car. Divida em dois pedaços 
Coloque um dos pedaços 
num prato, recheia e colo­
que o outro pedaço por cima. 
Cubra com suspiro e côco 
ralado. Leve ao forno para 
tostar o côco.

Recheio:
11/2 xícara de leite;
4 gemas;
4 colheres de sobremesa de 

maizena;
4 colheres de sopa de açúcar;

1/2 xícara de leite de côco 
puro;

1 colher de café de essência
de baunilha;

1/2 xícara de côco ralado;
2 colheres de sopa de man 
teiga;
1/2 cálice de vinho do pôrto 
de rum.

Modo de preparar:
Bata as gemas com a mai­

zena e o açúcar e despeje o 
leite fervendo. Acrescente o 
leite de côco e a baunilha.

Cozinhe em fogo brando. Ao 
retirar do fogo, acrescente 
logo o côco ralado, a man­
teiga e o vinho. Deixe esfriar 
para então recheiar a torta.

Suspiro:

Bata as 4 claras em neve 
muito firme, com uma pita­
da de sal. Vá adicionando 4 
colheres de sopa de açúcar 
uma de cada vez. Cubra o 
bôlo com suspiro e salpique 
com o côco ralado que foi 
retirado o leite puro.

das mãos
1 - D epois da lavagem 

da roupa ou das panelas 
e louça, as m ãos ficam 
visivelm ente estragadas.

As luvas de borracha 
ajudam  muito, mas não 
são suficientes porque 
nem tôdas as tarefas 
podem  ser executadas 
com  êsse tipo de luvas.

Compre agora 
sua nova
ROUPA

a boa roupa ponioi^ponlo

e participe do

NA  BO A  COMPRA ESTÁ SUA BO A  SORTE!

Com as C au to las  M i l io ­
n á ria s  V . ga nha  prém ios
m ilio n á r io s . . .

2 m il c ruze iros  em com ­
pras dã o  d ire ito  a uma 
C au te la  M il io n á r ia

TRES SORTEIOS
30 de julho - 28 de setembro 

31 de dezembro /

fnn/ic
na

soaòoa
esirtta

Conde na sua boa esirólo 
comprando no Revenaedor 
Renner desta cidoee

o responsabilidade da Rádio Bandeirantes S. A. Carta patente  335

20 Autom óveis Dauphvine 1960 
30 Condicionadores de ar FEDDERS 
IO Aparelhos de Televisão 
30 Refrigeradores ADMIRAI 1961 
30 Fogões Walllg VISORAMIC 
30 Máquinas de costu ra  RENNER 

600 roupas RENNER

AVISO IMPORTANTE:

A sua Cautela Milionária, 
mesmo premiada num sor­
teio, continua valendo pa­
ra os sorteios segumies.

Helios Moreira Cesar" & Cia
Rua Cel. Cordova

Neste caso  prepare 
uma mistura, esmagan­
do a pôlpa de um toma­
te sem pele, um pouco 
<1e sal e um pouquinho 
ie água de rosas. Espa­
lhe a pasta obtida sôbre 
as m ãos e depois esfre­
gue-os com  suco de li­
mão, enxague, em se­
guida, com  bastante á- 
gua pura.

2 - As m anchas que 
perm anecem  nos dedos 
depois de ter lidado com 
verduras e legum es, de­
saparecem  fácilmente 
esfregando-as com  uma 
mistura de am ido e de 
glicerina. Lave bem, de­
pois, _com água morna.

3 • Para limpar a fun­
do as m ãos depois de 
trabalhos muito pesados 
nada m elhor do que o 
sistem a usado pelos me­
cânicos: uutar as mãos 
com  um pouco de va ­
selina, m assagear bera 
de m odo que a vaselina 
penetre a b u n d o  nas do­
bras e su lcos da pele e 
tire daí < as impurezas. 
D epois lavar bem as 
m ãos em  água quente e 
sabão.

4 - As m anchas ama­
relas da nicotina nos 
dedos são tiradas es­
fregando as parles man­
chadas com  um algodão 
m olhado em álcool.

5 - E para manter as 
m ãos m acias, é boa nor­
ma, depois de realizada 
cada tarefa e estando 
elas bem lavadas, mer­
gulhá-las, enquanto úmi­
das, em  um saquinho
con ten do*"'farelo . Êste 
saquinho pode ser man­
tido perto da pia, de 
m odo que você  possa 
usá-lo tôdas ás vezes 
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America campeão do torne inicio varze3
Conforme foi ampla- 

niente divulgado, reali­
zou-se domingo último o 
torneio inicio da varzea, 
competição esta patro­
cinada pelo Departamen- 
ro Varzea no de Futebol.

13 equipes concorreram  
nêste torneio, cujo índi­
ce técnico foi de molde 
a agradar a todos que 
se locom overam  ao For­
tim da Ponte Grande, a 
mostrar que na realida­
de o futebol varzeano 
poderá dar êste ano 
muitas alegrias aos nos­
sos esportistas.

O torneio inicio var­
zeano foi iniciado pre­
cisamente às 9,15 horas, 
com o jog o  entre as e- 
quipes do America e do 
Frei Rogério. Êste cotejo 
foi vencido pelo Ameri­
ca pelo escore de 2 á 0, 
com tentos assinalados 
por intermédio de An- 
drau e Nelson.

No segundo jogo  da 
manhã disputado entre 
os elevens do Tupy ed o  
Figueirense, verificou-se 
um empate de 0 áO. Na 
cobrança de penalidades

máximas o Tupy saiu 
vencedor por 3 pcnaitisd J. .

Às 10,15 horas foi fe­
rido o terceiro jogo, en- 
fre as equipes do Ola­
ria e do Princesa, veri­
ficando-se a vitoria dos 
pontegrandinos pelo es­
core de 1 á 0, tento as 
sinalado por intermédio 
de Carbonera.

No quarto jogo do tor­
neio inicio o Brusquense 
derrotou com certa fa 
cilidade ao Avenida pelo 
escore de 2 á 0, com 
dois gols de Rogério.

Ainda dentro da fase 
eliminatória, o Coral e o 
Centenário empataram 
em i gol.

va cobrança das 3 pe­
nalidades máximas, o 
Centenário saiu vence­
dor por 2 á 1

No sexto jogo da ma­
tinal, o Arco íris e o Sa­
télite empataram por 0á 
0. Na cobrança dos pê­
naltis, Celio converteu 
três para o Satélite, ao 
passo que Dino não con ­
verteu nenhum tiro de 
rigor para o Arco íris,

classificando-se assim o 
Satélite p ra o 10° jogo 
do torneie .

No séti> '.o jogo êste i- 
niciado às 13 horas, o 
America derrotou o Bo­
tafogo pelo esc ;re de 1 
á 0, tento assinalado por 
intermédio de arino.

No jogo  seguinte, o 
Tupy derrotou com ca ­
tegoria ao Olaria pelo 
escore de 2 i 1, com 
gols marcados or inter­
médio de Oiacides e 
Carlos para o Tupy e 
Nei para o Olaria.

No nono jogo do tor 
neio inic o dis ratado às 
14 horas, o entenano 
derrotou o Brusquense 
por 2 á 1. Pedro e Seebe 
anotaram os gols do 
Centenário, ao passo qu 
Mario Pessoa cobrand 
uma penalidade máxima 
anotou o gol de honra 
do Brusquense.

No decimo jogo, o A 
merica que até aquele 
momento vinha se con­
duzindo satisfatoriamen 
te, conseguiu mais uma 
vitoria no torneio inicio 
ao suplantar o Satélite

pelo escore de 1 á 0. O 
único tento desta refrega 
foi assinalado por inter­
médio de Clovis.

No penúltimo jogo da 
tarde, após um empate 
de 0 á 0 no tempo re­
gulamentar, o Tupy der­
rotou nos pênaltis o Cen 
tenario por 2 á U.

Finalmente no encon­
tro decisivo do torneio, 
o America com grande 
categoria venceu o Tupy 
pelo escore de 3 á 2, a- 
pós um jogo dos mais 
movimentados.

Clovis, Wilson e Mari- 
no marcaram os tentos 
dos vencedores, ao pas- 
-o  que Carlos e Adal­
berto marcaram os gols 
do Tupy.

Eis com o formaram as 
duas equipes no encontro 
final: America — Sadí, 
Moacir e Pocai; Dadá,

Adilson e Marino; Wilson, 
Nelson, Andrau, Clovis e 
Bexiga.

Tupy: Ozair, Juarez e 
Ademar; Horabides, Car­
los e Luizinho; Ivo Si­
queira, lvens, Adalberto 
e Chico.

Assim está de para 
bens a familia am erica­
na pela conquista (lesto 
laurel, que é o primeiro 

iapós a reorganização do 
Departamento Varzeano 
de Futebol.

A renda do Torneio I- 
nicio alcançou a quantia 
aproximada de CrS . . . 
2.100,00.

A entrega dos prémios 
aos vencedores dar-se-á 
na próxima sexta feira, 
era reunião solene que 
será levada a efeito nu 
sede do S. C. Internacio­
nal .

lil
a

No proximo domingo, em locais ainda ser pre­
viamente estabelecidos, deverá ser iniciado o 
campeonato varzeaDO de 1900, com a realização 
de cinco jogos, que são os seguintes: Arco íris x 
Figueirense, Frei Rogério x Princesa, Centenário 
x  Brusquense, Avenida x Tupy e Coral x Olaria.

Deverão folgar nesta primeira rodada as e- 
quipes do América, campeão do torneio inicio, Bo­
tafogo e Satelite.

j]| g ^ | ta p 3

Distribuidor nesta praça

A ELETROLANDIA
_  Fone 331 -  LAJES Sta Catarina

Taça eficiência
No sentido de oferecermos maior incentivo uo 

esporte varzeano de nossa terra, iremos brindar 
uma belíssima taça, ao clube que maior pontos 
obter na taça eficiência durante o campeonato 
que ora se iniciará .

A eutrega deste troféu só o faremos após o 
término do certame de 1960.

Portanto os clubes devem dar o máximo de 
seus esforços no sentido de marcar quanto mais 
gols possíveis, pois só assim estarão se candida­
tando à êste valioso troféu.

B o l a i «  em São Joaquim
Aproveitando a folga que lhe concede a ta­

bela do campeonato varzeano de futebol, o Bota­
fogo possivelmente atuará no proximo domingo 
na vizinha cidade de São Joaquim, contra uma e- 
quipe local, cujo nome não nos foi revelado.

Entre hoje e amanhã, ou mais tardar até sexta 
feira, estes entendimentos deverão ter um vere- 
ditum, se o Botafogo jogará ou não na Suiça Ca- 
tarinense.

Como se sabe o Botafogo não foi feliz, no tor­
neio inicio disputado domingo ultimo, sendo des­
classificado pela equipe do America pelo escore 
de 1 á ü.
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NOTAS E FATOS INTERESSANTES
Por um observador apartidário

João Caruso, Presidente 
da Secção Regional do PTB 
gaúcho, está alarmado com 
a penetração da candidatura 
Ferrari naquêle Estado e 
noutras unidades da Federa­
ção, pois que acaba de de­
clarar que a vitória está en­
tre João Goulart e Milton 
Campos. Isto equivale a con 
fessar a quase derrota do 
seu candidato e chefe polí­
tico a 3 de outubro.

Se Ferrari continuar a ti 
rar eleitores de .loão Goulart 
como de fato está tirando em 
todos os Estados do pais, po­
derá até Goulart perder as 
eleições para o candidato 
das mãos limpas. Tudo é 
possível porque as classes 
trabalhadoras já sentem sua 
desilusão e desesperança 
pela atuação do Goulart em 
seu beneficio Ninguém muis 
acredita em pro nessas fa­
lazes e nem pode mais su­
portar as agruras da vida 
presente.

Os trabalhadores e o povo 
em geral possuem grande 
arma secreta, que é o voto 
dado através da cédula úni­
ca, para derro ar aqueles 
que até agora não deram 
um geito para minorar a vi­
da financeira da maioria do 
povo brasileiro. Portanto, não 
poderá haver surpresa se o 
sr. João Goulart ficar até em 
terceiro lugar, quando forem

apurados todos os votos a 
serem colocados nas urnas 
em 3 de outubro próximo.

Veremos se o povo está 
mesmo mais politizado e 
consciente do ato de votar 
bem.

De grão em grão a galinha 
enche o papo.

Ferrari de partido em par­
tido vai recolher milhares 
de votos que poderão até 
lhe dar uma expressiva vi­
tória sôbre João Goulart.

E nesse entrevêro, Milton 
Campos poderá vencer as 
eleições tranquilamente no 
dia 3 de outubro. Tudo indi­
ca que João Goulart perde 
muito terreno, dia a dia, pa­
ra Milton e para Ferrari. E 
com tal desgaste, já sentido 
por João Caruso, a sua vi 
tória está se tornando difi 
cílima a 3 de outubro.

-os municípios catarinenses 
! por ser homem experimen- 
Itado e conhecedor profundo 
dos problemas do Estado 
Barriga-Verde. É, mesmo, 

; uma personalidade simpáti- 
[ciie que irradia confiança 
no espirito popular. Eleito 

! res de tôdas as correntes 
partidárias vão sufragar seu 
seu nome honrado para Go 
vernador de todos os habi­
tantes de Santa Catarina.

Sua vitóri; J também, nin­
guém duvioa em qualquer 
parte do Estado, a não ser 
aqueles que se deixam ce­
gar pela paixão política.

Jânio continua empolgan­
do as massas eleitorais. Nin­
guém mais duvida de sua 
vitória ampla em 3 de outu­
bro próximo. Já é quase 
p mto pacifico O povo está 
mesmo resolvido a mudar o 
Govêrno central com espe­
rança de novos dias promis­
sores para a nação e para 
todos os brasileiros.

Irineu Bornhausen entusi­
asma o eleitorado em todos

ELIAS
Regressou hoje à Florianópolis o ilustre D e­

putado Fed u-al Elias Adaime, ora exercendo a 
honrosa e alta função de Secretário de Segurança

Pública catarinense. Sua 
Exa. aqui esteve inspecio­
nando os serviços afetos à 
Secretaria de Estado que 
dirige e tomando contacto 
com  próceres do PSD dis 
sidentes desta comuna que 
apoiam as candidaturas de 
Irineu Bornhausen, de Car 
os Gomes de Oliveira e de 

Ary Waitrick da Silva, o 
popular Negrinho, respecti­
vamente a Governador, a 
Vice e a Prefeito Munici­
pal.

Colheu a reportagem  em 
fontes fidedignas de que 

Sua Exa. deverá permanecer todo o mês de 
tembro próxim o em campanha política nesta 
muna pró candidaturas de Irineu Bornhausen, 
Carlos Gomes de Oliveira e de Ary W aitrick 
Silva, Negrinho.

se-
co-
de
da

A n i v e r s á r i o
Transcorreu ontem a 

data natalícia do sr. 
W alter Hoeschl. Sua Se­
nhoria foi alvo de muitas 
provas de aprêço e de a- 
mizade pelos seus inúme­
ros amigos. Correio La-

geano se associa às ju s ­
tas homenagens receb i­
das e lhe deseja perenes 
votos de felicidades ex 
tensivas à sua Exma. 
familia.

Ary Waitrick da Silva, o 
popular Negrinho, ganha ter­
reno de forma animadora na 
opinião pública Jajeana, por 
ser homem de ação e de espí- 

( rito de iniciativa capazes de 
j dinamizar todos os setores 
de progresso de nossa gran 
de comuna lajeana. Ele é co 
nhecedor dos problemas de 
Lajes e tem possibilidades 
de dar solução à maioria dê- 
les porque irá contar com o 
apôio decisivo dos futuros 
Presdiente e Vice-Presidente 
da República e do próximo 
Governador do Estado Será 
uma cadeia de governos co­
ordenada a lutar unidos pela 
solução dos grandes e dos 
pequenos problemas nacio­
nais, estaduais e municipais. 
Pesando êstes fatos e outros 
é certo que o eleitorado la- 
jeano irá mesmo inclinar-se 
pela vitória de Ary Waitrick 
da Silva, o popular Negrinho. 
a 3 de outubro vindouro.

O povo já se convenceu 
de que precisa mudar q Go­
vêrno Federal, conservar o 
de Santa Catarina e mudar 
o de Lajes. É esta a maneira 
de se imprimir acêrto na coi­
sa pública que há de promo­
ver o bem estar geral e a 
pujança cada vez maior do 
país, do Estado e do municí­
pio de Lajes. Para isto se a- 
tingir, basta a maioria votar 
bem em 3 de outubro, colo­
cando nas urnas seu voto se­
creto através das cédulas ú- 
nicas que serão distribuídas 
pelas mesas eleitorais naquê­
le dia que marcará novos ru­
mos para o Brasil.

Bemardes 
apoia Milton

BELO HORIZONTE, — “ O 
meu candidato e dos amigos 
que seguem minha orienta­
ção, à vice presidência da 
República, já está escolhido: 
será o sr. Milton Campos", 
declarou à imprensa desta 
capital o senador Bernardes 
Filho que na eleição passa­
da foi derrotado pelo candi­
dato udenista quando dispu­
tavam o Senado.

“O sr. Milton Campos — 
continuou o presidente do PR 
-  reúne todos os títulos 
para a investidura Acredito 
já ser êste o pensamento de 
quase todos os companheiros 
pois a questão para vice fi­
cou aberta”.

PEDRO F A V A  escreveu

Da Política • • •
Nada como a gente apreciar a oposição marchar 

a passos iargos para a derrota, e fazendo uso desse 
velho ditado: “ É uma verdade que todos os que usam 
da espada morrem pela espada e os que vivem para 
o corpo morrem pelo corpo — e não há morte mais 
humilhante que essa”, ‘ ‘do processo e prisão de Oscar * 
Wilde". Enquanto isto passou-se quase um século e j 
hoje veio a calhar o velho ditado quando todo o b a- 
sileiro embrenha-se nessa luta política "de vassoura 
na mão”, num duelo pêlos seus direitos. Nota-se per­
feitamente de que a vitoria está com êsse povo que 
nada teme aos lampejos da espada De norte a sul o 
povo quer mudar. Mudar porque o operário não ali 
menta-se de macadame, mudar porque o brasileiro es­
tá cansado de ser candango E nós os brasileiros não 
podemos pagar com o sacrifício de nosso corpo os 
caprichos dos que vivem com a espada na mão; já >s 
pagamos com a fome, em concreto armado, em porta- 
aviões e em viagens de recrèio. Agora é mudar os 
destinos dêsse Brasil conscientemente de voto em p 
nho, e depois varrer os indesejáveis que massacra a 
todo um povo .

Do Homem . • .
O bar encontrava-se ligeiramente enfumaçado e 

confuso. Em dado momento entravam dois Doutires, o 
mais velho com uma melena já um tanto prateada, 
bochechas avermelhadas, que pousava filosoficamente 
o pesado labio na borda de um copo. O segundo dei­
xava cair no vasto nariz uma tonelada de vidros e 
matéria plástica, e por trás desses óculos escondia-se 
a figura ura tanto esquelética e nervosa do segundo 
doutor. E passaram a discutir no girau da espelunca 
os destinos do operariado que são e devem ser os e 
ternos (gosadores) dos Institutos, segundo opinião dos 
conferencistas. Encerrada esta primeira tese, numa 
pausa refrescada por algumas garrafas de cerveja, o 
doutor mais gordo e da cabeleira boêmia protestou ao 
discutir a administração do Governo situacionista, mas 
não foi muito longe, pois um simples prato de pasteis 
fez-com que o mesmo se calasse. De repente um galo 
sonelento cantava as primeiras horas da madrugada e 
os dois doutores entrando dentro do amanhecer can­
tavam: “ Enquanto a situação se embriaga a oposição 
cambaleia”. E o que vem a ser muito pior. ..

20 Historias Cartas . . .
Leio atenciosamente num jornal da imprensa 

paulista, na página de literatura estrelada por ENEI­
DA, a apreciação que a conhecida cronista faz a res- \ 
peito de “ 20 Histórias Curtas", lançado recentemente.
O volume, que vem com historias contadas por qua­
tro aplaudidos contistas brasileiros, já alcançou su­
cesso e nele se encontra o nosso Guido Wilmar Sas- 
si, autor de PIÁ e AMIGO VELHO, êsse o orgulho 
para Lajes e Santa Catarina. Guido é o primeiro ho­
mem de “ 20 Histórias Curtas" cujo volume estará bre­
vemente em Lajes para os que gostam da boa leitura 
e queiram enriquecer a sua biblioteca.

Prefeito do PSD aderiu à cania-
Grande repercussão está causando nos cír­

culos políticos de Urubici a adesão do prestigio­
so Prefeito Municipal, Dr. Edmundo Rodrijues e 
1” suplente do PSD a deputado estadual, à can 
didatura do ilustre Senador Irineu Bornliausen ao 
govêrno de Santa Catarina.

a  noticia auspiciosa está fadada a repercuta 
intensamente em todo o  Estado, dado a fôrça elei­
toral de que dispõe o ilustre edil daquêle muni­
cípio.
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